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Arte e artefatos foram temas da reflexão antropológica desde os trabalhos de Franz 
Boas, em fins do século XIX e início do século XX, passando por debates sobre a 
distinção entre categorias de objetos, o lugar da técnica e da criação individual, a relação 
entre objetos e contextos etnográficos etc. Mais recentemente, sob a crítica dos 
pressupostos ontológicos modernos, o debate antropológico voltado à arte tem 
abordado produções materiais juntamente com a produção de pessoas e relações, em 
articulações como “arte e agência” (Alfred Gell), ou passando da arte à imagem, 
reconhecendo-se outras “formas de ver” (Marilyn Strathern, a propósito da Melanésia) 
e de pensar a eficácia na ligação entre pessoas, coisas e imagens.  

O enfoque contemporâneo sobre imagens enfatiza o tema da transformação articulando 
ao estudo dos rituais as dimensões da pragmática e da memória (Carlos Fausto, Els 
Lagrou, Carlo Severi e Michael Housemann). Além de questões teóricas e 
metodológicas desenvolvidas no interior do campo disciplinar, objetos e imagens 
assumem hoje um significado político da maior importância em práticas voltadas à 
criação de museus decoloniais e à construção de narrativas sobre as produções 
materiais indígenas e locais. Nosso curso visa uma introdução a este conjunto de 
questões, passando por alguns paradigmas na antropologia e buscando articular 
discussões teóricas e exemplos etnográficos. 
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